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    POESIAS  

Ansiedade

Quando eu for para longe...

Quando eu puder navegar 

Pelos mares tão mansos e azuis,

Quando eu puder voar pela amplidão dos céus,

Sem rumo, ao léu, 

Ao vogar das correntes sussurrantes,

Ou ao estrépito da tempestade bravia...

Como serei feliz

Em poder libertar-me,

Romper os laços destas correntes que me prendem,

Me tolhem, me seguram com vigor...

Poder partir, sem lembranças,

Sem ninguém, a ninguém ver,

Caminhar sem destino, 

Vendo apenas Deus e a natureza,

Que beleza!

Quando eu puder libertar ao menos o pensamento

Para ter o coração tão livre como o vento,

Aí, eu viverei

E serei feliz

Porque nada terei, nem sentirei 

O peso de todas essas coisas vãs

Que me tolhem, me prendem, me acorrentam,

Fazendo-me sentir na minha vida inteira 

O verme que sou, vegetando na poeira.

ENEIDA RODRIGUES

Elos  divinais

(Para o escritor-poeta Rubenio Marcelo)

No microcosmos unem-se partículas

Por atrações primárias, tão vitais,

Que as atrações em macro são ridículas

Ante as micros, de cunhos divinais...

As microessências  do amor são estípulas

De invisíveis jardins transcendentais...

Porém,  microemoções são macroespículas

Em nossas almas  macrosiderais!

Eis que em minha existência microscópica

— Que, embora feliz, era um tanto utópica —

 Um macroamigo surge e me completa:

 Mar e céu — um “Mar-celo” que é Rubenio,

 Nobre amigo, irmão gêmeo, que é meu gênio,

 Que é cientista, que é músico e é poeta!

 GERALDO RAMON PEREIRA

Inicialmente, quero agradecer-lhe, Geraldo Ramon, a 
gentil reportagem, de sua autoria, a meu respeito, há algum 
tempo publicada no Suplemento Cultural.

É um prêmio para alguém que não triunfou nas porfias 
do talento; “não venceu nas refregas políticas, não se vito-
riou no primado da inteligência, nem brilhou no mundo 
opalescente das Letras!”

Apenas, foi sonhador e arrostou os percalços comuns de 
uma existência comum e acalentou, vida em fora, o ideal de 
admirar os que escrevem, venerar os que produzem e imitar 
os que realizam.

Por tais razões, Geraldo Ramon, nada encontro, em mim, 
que justifique a honra com que você me distinguiu, mas re-
cebo o seu gesto, como retribuição gratuita pelo que não fiz 
e não sou tão somente pelo que sempre desejei ser e fazer.

Depois, a poesia é um termo indefinível, se pretender-
mos explicá-lo, vamos esbarrar em conceitos fugidios e até 
obscuros.

Sabemos, e você sabe muito bem, que é um termo grego 
(poesia) aquilo que é elevado e nobre, capaz de despertar o 
sentimento do belo.

Poesia, pois, é a linguagem viva da paixão e da imagina-
ção. Atrevo-me a dizer que uma geração sem poesia é uma 
geração amorfa, insensível, vazia de sonoridades, sem a fan-
tasia doirada do sonho que embelece a vida humana.

De ordinário, a poesia está sujeita a certas medidas re-
gulares. Mas, no verso solto, livre ou branco, também pode 
e deve haver poesia, aquele elemento poético de sentimento 

e beleza que não vem somente da técnica regular, porém, da 
mensagem, do conteúdo de valor artístico e humano.

Entre as poesias de rigor métrico, meu caro confrade, so-
bressai o soneto, forma poética, na qual você é um mestre.

Não pretendo dar lições ou fazer história. Para tanto, me 
falece o talento, mas gosto de alertar-me sobre o soneto que, 
para mim, é a expressão clássica da dignidade poética.

Fulcrado nas investigações dos estudiosos do assunto, o 
soneto foi criado por um poeta siciliano, Giacomo de Len-
tini, na primeira metade do século XII.

Para outros, contudo, a paternidade do soneto é atribuída 
ao trovador francês Girard de Bourneuil. Há os que afirmam 
que foi o poeta italiano Petrus de Vineis o inventor do nosso 
soneto.

Também existem os que dizem que foi o poeta grego Pin-
daro (521, AC), o iniciador do soneto.

De uma coisa, parece, não podemos duvidar: o nome é 
italiano e Dante e Petrarca foram os primeiros grandes cul-
tores dessa forma poética.

Em meados do século XV, o Marquês de Santillana intro-
duz essa forma poemática na Espanha. No século seguinte, 
Sá de Miranda leva o soneto para a literatura portuguesa e 
Camões o consagra definitivamente.

Soneto é um poema de forma fixa. Há mais de uma mo-
dalidade de soneto, quer pelo número de versos, quer pelo 
numero de silabas, como o soneto inglês, composto de três 
quartetos e um dístico.

Houve poetas, como o médico e lírico catarinense, Luis 

Delfino, que fizeram sonetos, em que os tercetos vêm em 
primeiro lugar.

O mais cultivado, porém, é o tradicional soneto italiano, 
disposto em 14 versos, com dois quartetos e dois tercetos, 
rimado, metrificado, com ritmo e a inconfundível “Chave de 
ouro” no último verso.

O Brasil é uma terra farta em grandes sonetistas, desde 
os festejados poetas Olavo Bilac, Raimundo Corrêa, Macha-
do de Assis, Álvaro de Azevedo, até os mais recentes que, 
não querendo ser injusto pela não citação, destaco alguns 
de Mato Grosso (do Sul e “uno”), Pedro de Medeiros, Renato 
Baez, os acadêmicos Rosário Congro, Altevir de Alencar, 
o saudoso Germano Barros de Souza, o campo-grandense 
Aberto Bonfim, Júlio Mancini, Lécio Gomes e tantos ou-
tros, e você, Geraldo Ramon, meu prezado confrade, que, 
na arte de sonetar, já garantiu um lugar de destaque em 
nossa literatura.

Os tempos mudaram, mudaram os gostos, transformam-
se os conceitos, transmudou-se a arte e a poesia não poderia 
ficar indiferente. Mudou também.

Hoje, há poesia, há verso e há falsificações, verdadeiros 
estelionatos poéticos. Há de tudo. As gentes e as civilizações 
são um universo!

O soneto, entretanto, é uma peanha embasando a au-
têntica arte poética, um monumento ao bom gosto, uma 
indestrutível identidade do genuíno poeta.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR 

O soneto e a poesia

“Falar de Elamno Soares ou traçar seu perfil biográfico não 
é tarefa das mais fáceis. Elmano, personalidade polêmica, era 
jornalista, cronista, rajadas cortantes de minuano”, tamanha 
era sua impetuosidade. Para ele, o homem tinha que cami-
nhar! Lutar! Tentar! Disputar! Assumir! Sua vida, um exemplo 
de lutas e sacrifícios! Tinha uma sede. Uma grande sede. Um 
grande sonho. Uma grande vontade: possuir seu próprio jornal. 
E dele fazer sua “trincheira” de ação. A 10 de outubro de 1920, 
juntamente com Bernardo de Oliveira Bicca, edita o primeiro 
número da combativa Gazeta do Comércio. Elmano era o seu 
redator principal e, com inteligência e tenacidade, fez desse 
órgão de imprensa um dos mais conceituados e respeitados da 
região e do Estado. A Gazeta do Comércio fora para Elmano 
e Lídia Soares a filha que não tiveram. Com igual disposição 
e vontade, ajuda a fundar a Associação de Imprensa Mato-
Grossense.

De temperamento forte, sua pena dura, o que lhe trouxe, 
muitas vezes, algumas perseguições políticas, que o levaram a 
ausentar-se do trabalho e do lar.

Este homem, de espírito forte, altivo, e, acima de tudo, ín-
tegro, nasceu em Santos (SP), em 1894. Era filho de Joaquim 
Soares. Chegou a Três Lagoas bem moço. Em 1916. Foi casado 
com Lídia Soares – sua companheira, musa, mulher e amiga.

Elmano foi poeta e, sobre este seu ofício, ninguém melhor 
do que outro poeta para dele falar – quando de sua morte, 
assim se expressou Rosário Congro:

“Elmano não deixou ouro nos bancos, mas pérolas, mui-
tas pérolas que são os seus decassílabos. Rude e áspero na 
polêmica, ele também perlustrava o Parnaso, sabendo sentir 
as incomparáveis belezas da poesia. (...) Alheio a escolas ou 
correntes, não era simbolista à maneira do bardo negro, nem 
parnasiano ou condoreiro, como Bilac ou Castro Alves, mas 
fundia os seus bonitos versos com bronze do seu sentimenta-
lismo livre e esvoaçante”.

Seu último soneto foi o Escoteiro, totalmente improvisado. 
Surgiu quando de uma excursão do batalhão de escoteiros “2 
de Julho”, ao córrego da Onça. Deixou quase uma centena de 
poemas e sonetos. Queria reuni-los e publicá-los com o nome 
de Cinzas. A vida, no entanto, não lhe permitiu a concretização 
desse sonho.

Elmano Soares faleceu a 4 de setembro de 1938, com qua-
renta e quatro anos. Moço. Com ele, encerra-se também um 
capítulo da história de Três Lagoas; isto graças à dinâmica que 
sempre deu à Gazeta do Comércio.

FLORA EGIDIO THOMÉ

O poeta Elmano Soares

A atual civilização do futuro
Os habitantes da Terra estão divididos, não apenas pelas ra-

ças, nações, religiões ou ideologias, mas, também, pela sua posi-
ção em relação ao tempo, num certo sentido. Examinando-se as 
populações atuais do globo terrestre, encontramos um pequeno 
grupo que vive ainda caçando e colhendo alimentos, como os 
homens costumavam fazer há milênios. Outros, a grande maio-
ria da humanidade, não depende da caça ao urso ou da colheita 
de frutas, mas da agricultura rudimentar. Vivem, sob muitos 
aspectos, como os sues ancestrais viviam há séculos. Esses dois 
grupos, tomados em conjunto, compõem cerca de 70% de todos 
os seres humanos vivos. São as pessoas do passado.

Por contraste, algo mais de 25% da população da Terra po-
dem ser encontrados nas sociedades industrializadas. Levam 
uma vida moderna. São produto da metade do século XX, mol-
dados pela mecanização e pela educação em massa, criadas com 
lembranças saudosas do passado agrícola do seu próprio país. 
São, na verdade, as pessoas do presente.

Os restantes 3% ou 4% da população do mundo, no entan-
to, não são mais pessoas nem do passado nem do presente, 
porquanto nos centros principais de transformação tecnológi-
cas e culturais, em Santa Mônica, Califórnia, Cambridge, Mas-
sachusetts, em Nova Iorque, Londres e Tóquio, por exemplo, 
encontram-se milhões de homens e mulheres a respeito dos 

quais já se pode dizer que estão vivendo a maneira de vida 
do futuro. Criadores de uma tendência, frequentemente sem 
sabê-lo conscientemente, vivem essas pessoas nos nossos dias 
como milhões de outras estarão vivendo no futuro. E enquanto 
representam apenas uma pequena porcentagem da população 
global do presente, já formam elas uma nação internacional 
do futuro, dentro de nosso meio. São os agentes avançados do 
homem, os primeiros cidadãos de uma sociedade de alcance 
mundial, superindustrial, no momento sofrendo as dores do 
parto.

Que faz com que tais pessoas sejam diferentes do restante 
da humanidade? Certamente são mais ricas, mais bem educa-
das, têm maior mobilidade do que a maioria da raça humana. 
Vivem também um espaço maior do tempo. Mas o que singu-
lariza especialmente essas pessoas do futuro é o fato de que já 
se acham engajadas num novo ritmo acelerado de vida. Vivem 
“com maior rapidez” do que todos que as cercam.

A letargia, a omissão, o conformismo e a inércia, são páginas 
obscurantistas que pertencem ao passado.

Assim, jamais digamos: “Parem o Mundo, que eu quero des-
cer!”, porque o Mundo não vai parar.

ALTEVIR ALENCAR

Bela Vista é um lugar onde acontecem coisas incríveis, 
ponderava tio Pila. Um lugar onde o natural e o sobrenatural 
se cruzam a todo o instante. Mundos paralelos que se fun-
dem numa só realidade.

Passou por essas bandas um peregrino, eremita, meio 
monge, meio santo. Dizem que veio lá da revolução do Sul. 
Todos o chamaram Generoso. Tinha gente que punha a maior 
fé no Generoso, porque ele orava, curava doenças com chás 
de raízes, dava conselhos muito sábios.

Um dia, desapareceu como por encanto. Ninguém mais 
o viu com sua panelinha mágica, seu oratório com imagens 
de Jesus, José e Maria. Aí começaram os boatos: que ele tinha 
virado fantasma, que ficava à noite, na beira do rio, horas 

e horas ajoelhado, os ombros cobertos com uma capa de 
couro.

“Uma noite tive que passar pelo rio. Estava escuro. Senti a 
traseira do animal abaixar, de repente. Perguntei: Que é isso? 
Ouvi no meu cangote uma voz: sou eu, seu Pila, o Generoso. 
Não olhei para trás, que não sou louco. Desabalei na corrida 
até o sítio. Não me olhe assim, menina, não duvide de nada, 
que seu tio já viu muita coisa nesse mundo”.

  Depois, o tio Pila, com ar divertido, dirigiu-se ao laranjal, 
deitou na rede e dormiu um sono tranquilo. O corpo magri-
nho balançando sob as folhas.

RAQUEL NAVEIRA

Generoso


